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Introdução:	 A	 Unidade	 de	 Terapia	 Intensiva	 (UTI)	 é	 uma	 área	 hospitalar	 destinada	 a	 pacientes	 graves	 de	 alta
complexidade	 que	 necessitam	 de	 cuidados	 multidisciplinares	 com	 excelência.	 Dessa	 forma,	 é	 fundamental	 a
integração	e	comunicação	efetiva	da	equipe	de	saúde	a	fim	de	que	se	alcance	altos	níveis	de	segurança	e	qualidade
para	o	 suporte	 adequado	para	este	paciente.	Nesse	 contexto,	 a	 visita	multiprofissional	 traz	 diferentes	perspectivas
para	os	processos	assistenciais,	terapias	e	ações	envolvidas	no	cuidado.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	da	participação
em	visitas	multiprofissionais	como	estratégia	de	otimização	do	cuidado.	Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,
do	 tipo	 relato	de	experiência,	de	uma	enfermeira	 residente	em	terapia	 intensiva	em	uma	UTI	clínica	de	um	hospital
universitário	público	em	Fortaleza,	no	ano	de	2022.	Resultados:	No	referido	setor,	a	visita	multiprofissional	é	realizada
diariamente,	 à	 beira	 dos	 leitos,	 com	 a	 participação	 dos	 médicos	 intensivistas,	 enfermeiros,	 fisioterapeutas,
farmacêuticos,	nutricionistas,	psicóloga	e	terapeuta	ocupacional.	Conforme	a	rotina,	o	médico	responsável	apresenta	o
caso	 clínico	 de	 cada	 paciente	 e	 cada	 profissional	 contribui	 com	 suas	 observações	 acerca	 do	 caso,	 acordando	 em
conjunto	um	plano	diagnóstico	e	terapêutico.	As	condutas	discutidas	na	visita	podem	ser	resumidas	em:	solicitação	de
exames	 de	 imagem	 e	 laboratório,	 alterações	 das	 terapias	 medicamentosas,	 retirada/permanência	 de	 dispositivos
invasivos,	como	cateteres	venosos	centrais	e	urinários	e	solicitação	de	pareceres	para	outros	especialistas.	Cabe	ao
enfermeiro	 o	 compartilhamento	 de	 informações	 acerca	 da	 estabilidade	 hemodinâmica,	 balanço	 hídrico,	 controle	 de
glicemias,	 integridade	 da	 pele,	 presença	 de	 sinais	 de	 infecção	 relacionados	 a	 dispositivos	 invasivos	 e	 aceitação	 da
dieta,	 bem	 como	 alterações	 e	 intercorrências	 nas	 últimas	 horas.	 Conclusão:	 A	 realização	 da	 visita	multiprofissional
destaca-se	 como	 uma	 estratégia	 para	 otimização	 do	 cuidado,	 visto	 que	 através	 de	 uma	 avaliação	 holística	 do
paciente,	é	possível	guiar	o	processo	de	tomada	de	decisões,	proporcionando	a	segurança	do	enfermo	e	a	qualidade
da	assistência.	A	avaliação	do	enfermeiro	tem	um	papel	fundamental	no	cuidado	ao	paciente	crítico,	visto	que	contribui
para	uma	avaliação	mais	acurada	do	quadro	clínico	e	da	resposta	terapêutica	do	enfermo.


